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crise na Aliança 

A reaçâo da bancada do (CE). Na tarde de ontem, PFL? Como o PFL gover-

(\u 

PMDB no Senado à ocupa
ção, pelo PFL, da Ia vice-
presidência da Constituinte 
— o que havia sido acerta
do pelas lideranças do 
PMDB e do PFL na Câma
ra e o deputado Ulysses 
Guimarães — determinou, 
no inicio da noite de ontem, 
a reabertura das negocia
ções para a eleição da me
sa diretora da Assembleia. 
O impasse surgiu porque os 
senadores do PMDB Insis
tem em que o cargo deve 
ser ocupado pelo senador 
Mauro Benevides (CE), en
quanto o PFL reivindica 
esta vaga na mesa com ba
se na tradição da Câmara. 

As dificuldades dentro do 
PMDB para a aceitação do 
preenchimento da Ia vice-
presidência pelo PFL, le
varam o líder do PMDB no 
Senado, Fernando Henri
que Cardoso (SP), e o vice-
lider na Câmara, deputado 
Miro Teixeira (RJ), a pro
curar o líder do PFL na Câ
mara, José Lourenço (BA). 
Eles fizeram um apelo pa
ra que o PFL reexaminas
se sua posição. Lourenço 
disse que irá conversar 
com a bancada, mas admi
te que não será fácil 
convencê-la de abrir mão 
do cargo. Diante da reaber
tura das negociações, Fer
nando Henrique pedirá a 
Ulysses que não submeta 
hoje ao PMDB os nomes 
dos candidatos à Mesa, pa
ra votação. 

O assunto havia sido ana
lisado na noite da última 
segunda-feira em jantar na 
residência de Ulysses, para 
o qual foram convidados 
Fernando Henrique, o líder 
do PMDB na Câmara, Luiz 
Henrique (SC), o líder do 
Governo, Carlos SanfAnna 
(BA), Miro Teixeira e o 
vice-líder na Câmara, de
putado Ubiratan Aguiar 
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José Lourenço, Ulysses e 
Luiz Henrique fecharam 
um acordo sobre a compo
sição da mesa. 

Pelo acordo, agora supe
rado, o PMDB ficaria com 
a presidência, a 2a vice-
presidência e a l ' secreta
ria, o PFL com a Ia vice-
presidência e a 2a secreta
ria, e o PDS com a 3a secre
taria. As três suplências 
caberiam ao PDT, ao PTB 
eaoPT. 

No meio da tarde, José 
Lourenço disse que o acor
do seguiu o critério da Câ
mara, segundo o qual o 
maior partido fica com a 
presidência, e o segundo 
partido com a Ia vice-
presidência. Lourenço dis
se também que Luiz Henri
que havia insistido na ocu-
p a ç ã o d a 1 •* v i c e -
presidência pelo PMDB, 
mas que, no final, chegou-
se a um entendimento favo
rável ao PFL. Já o deputa
do Inocêncio Oliveira 
(PFL-PE) declarou que 
Ulysses foi sensível à ne
cessidade de a Constituinte 
ser dirigida por um "cole-
giado". 

Tudo parecia resolvido, 
quando o senador José Fo
gaça (PMDB-RS) declarou 
que não havia acordo sobre 
a questão. Ele sustentou 
que o PMDB não poderia 
abrir mão da Ia vice-
presídência, observou que 
Ulysses substituirá o presi
dente José Sarney em suas 
ausências do País e terá pe
la frente muitas tarefas 
partidárias. Fogaça disse 
também, ao contrário do 
que havia afirmado Miro 
Teixeira, que a questão não 
era entre Senado e Câma
ra: 

— È uma reivindicação 
do PMDB disse Fogaça. 
Como iremos entregar a di-
reçâo dos trabalhos ao 

nará a Constituinte durante 
15 ou 20 dias? 

Segundo Fogaça, a crise 
económica exigirá grande 
atuação do PMDB, e Ulys
ses terá que deixar a mesa 
da Constituinte "um pouco 
de lado", daí a importância 
de seu primeiro substituto 
ser do PMDB. Inocêncio 
Oliveira contestou a posi
ção de Fogaça, afirmando 
que o PFL "é um partido 
confiável, que cumpre os 
compromissos assumi
dos". 

— Que Aliança Democrá
tica é essa, que só um lado 
pode dar todos os cargos? 
indagou. Acho que o PFL 
não abre mão da Ia vice-
presidêncla. 

Já o deputado Humberto 
Souto (MG), um dos candi
datos do PFL à Ia vicepre-
sidência, admitiu até mes
mo a possibilidade de o 
partido não participar da 
mesa, na hipótese de não 
ocupar aquele cargo. 

A destinação das suplên
cias para o PDT, o PTB e o 
PT foi criticada por lide
ranças desses partidos. O 
líder do PTB, deputado 
Gastone Righi (SP), lem
brou que o Regimento In
terno da Constituinte não 
prevê a proporcionalidade 
na composição da mesa, e 
que o PMDB está se valen
do novamente de sua maio
ria, com "o rolo compres
sor". Righi disse que Ulys
ses ofereceu ao PTB uma 
secretaria, e que Luiz Hen
rique insiste em garantir 
ao seu partido apenas a su-
plência. Para Righi, os seis 
titulares da mesa deve
riam ser dos seis maiores 
partidos — PMDB, PFL, 
PDS, PTB, PDT e PT. Já o 
líder do PDT, Brandão 
Monteiro (RJ), disse que o 
PMDB e o PFL "querem fi
car com tudo". 
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Líderes do PFL e PMDB apertam as mãos. Mas bancadas brigam nos bastidores 

_ _ _ _ _ _ 


